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Feira Nacional do Amendoim encerra edição com foco em 
integração entre campo, pesquisa e sociedade

Em um cenário de custos elevados, desafi os climáticos e pressão sobre a rentabilidade, evento reuniu produtores, 
pesquisadores, empresas e instituições para discutir caminhos para o desenvolvimento da cultura

Jaboticabal encer-
rou nesta sexta-feira 
(14) a 8ª Feira Na-
cional do Amendoim 
e o 23º Encontro so-
bre a Cultura, con-
solidando uma pro-
gramação voltada à 
integração dos elos 
da cadeia produtiva. 
Em um cenário mar-
cado por três safras 
com fortes impactos 
climáticos, além do 
aumento dos custos 
de produção e remu-
neração abaixo das 
expectativas, o even-
to colocou em pauta 
desafi os que afetam 
diretamente a sus-
tentabilidade econô-
mica da atividade e 
apontou caminhos 
para seu fortaleci-
mento.

A própria Feira foi 
realizada em um ce-
nário de incertezas, 
diante das difi culda-
des enfrentadas pelo 
setor. Porém, com o 
apoio de empresas 
e instituições par-
ceiras, a Comissão 
Organizadora optou 
por seguir adiante, 
considerando a im-
portância de reunir 
a cadeia produtiva 
e estimular o deba-
te em um momento 
de forte pressão so-
bre a atividade. “As 
difi culdades enfren-
tadas pelo produtor 
reforçam a neces-
sidade de reunir os 
diversos segmentos 
para discutir solu-
ções e planejar o 
futuro. Foi esse pro-
pósito que motivou a 
manutenção da Feira 
e do Encontro mesmo 

em um ano de gran-
des adversidades”, 
afi rmou o presidente 
da Feira, Prof. Pedro 
Luis Aguiar Alves.

A realização envol-
ve a Associação da 
Feira, em parceria 
com a FCAV/Unesp, 
Funep, Sindicato Ru-
ral de Jaboticabal, 
LAPDA, GPIMA e Lab.
ASA, além do apoio 
da Prefeitura de Ja-
boticabal, coopera-
tivas e empresas do 
agronegócio.

Durante a abertura 
do evento, o prefeito 
Emerson Camargo 
reforçou o protago-
nismo dos produ-
tores rurais e a im-
portância da união 
entre campo, pesqui-

sa e poder público. 
“Os avanços do setor 
acontecem quando 
ciência e conheci-
mento caminham ao 
lado de quem pro-
duz.” O prefeito tam-
bém destacou o re-
conhecimento de 
Jaboticabal como 
Capital Estadual do 
Amendoim e o apoio 
do município à cultu-
ra.

Para o secretário 
de Indústria, Comér-
cio e Turismo, Lucas 
Ramos, chamou a 
atenção o alcance 
da iniciativa ao lon-
go dos anos. “Temos 
uma ocupação da 
rede hoteleira da ci-
dade como um re-
fl exo direto da mo-

vimentação gerada 
pela programação. 
Esta edição da Feira 
é marcada pela resi-
liência, fé e esperan-
ça no campo.”

O deputado esta-
dual Itamar Borges 
fez questão de com-
parecer, reconhe-
cendo o valor do se-
tor para a economia 
paulista. “Encontros 
como a Feira Nacio-
nal do Amendoim 
criam uma oportu-
nidade para debater 
propostas e cons-
truir caminhos para 
produtores rurais e 
agroindústria.”

Diógenes Kassa-
oka, secretário exe-
cutivo da Secreta-
ria de Agricultura 

e Abastecimento de 
São Paulo, reafi rmou 
o compromisso da 
pasta com a cadeia 
produtiva. “O Estado 
está atento tanto aos 
problemas que o se-
tor já vinha enfren-
tando quanto aos im-
pactos dos recentes 
eventos climáticos. A 
orientação é manter 
atenção máxima a 
essas demandas.”

Conhecimento le-
vado para o campo

Durante o Dia de 
Campo, realizado na 
Fazenda de Ensino, 
Pesquisa e Exten-
são da FCAV/Unesp, 
os participantes co-
nheceram soluções 
relacionadas ao uso 
de defensivos, ferti-
lizantes e produtos 
biológicos, correti-
vos de solo, irrigação 
e nutrição vegetal.

Já as palestras 
destacaram bate-
-papos com produ-
tores e especialis-
tas, que abordaram 
temas relacionados 
à competitividade e 
à permanência na 
atividade, como ma-
nejo, melhoramento 
genético e produção 
de sementes.

Mais do que apre-
sentar tecnologias, 
a proposta foi apro-
ximar a pesquisa da 
realidade da lavoura 
e oferecer ao produ-
tor informações que 
contribuam para de-
cisões mais efi cien-
tes na próxima safra.

Outro momento de 
destaque foi a reu-
nião da Câmara Seto-
rial do Amendoim do 
Estado de São Paulo, 
que discutiu temas 
de impacto direto so-
bre a atividade, como 
endividamento e se-
guro rural. O espaço 
reforçou o papel da 
Câmara como am-
biente de articulação 
entre os diferentes 
elos da cadeia e o 
poder público, espe-
cialmente na busca 
por mecanismos ca-
pazes de reduzir os 
danos provocados 
por eventos climá-
ticos e pelas oscila-
ções do mercado. 

Feira aproxima 
amendoim do público

Além da programa-
ção técnica e da área 
de negócios, a Fei-

ra amplia a conexão 
com o público por 
meio da gastronomia 
e do entretenimento. 
Na Praça de Alimen-
tação, o amendoim 
ganhou diferentes 
interpretações em 
porções, petiscos, 
molhos e sobreme-
sas, mostrando a 
versatilidade do pro-
duto e aproximando 
a cultura do consu-
midor.

A agenda musical 
também atraiu o pú-
blico, com os shows 
de Alini Motta, Cás-
sio e Pri, e Ulisses e 
Moisés, encerrando 
a programação que 
atendeu ao gosto de 
toda a família.

Comércio também 
ganha espaço

Uma das novida-
des desta edição foi 
a participação do Li-
quida Jabuka, inicia-
tiva que levou lojas 
de Jaboticabal para 
dentro da Feira, ofe-
recendo produtos e 
descontos. A ação 
marcou o primeiro 
ano dessa promoção 
dentro da Feira do 
Amendoim.

A proposta apro-
ximou duas impor-
tantes forças da 
economia local — o 
comércio e o agrone-
gócio — e criou uma 
nova oportunidade 
de conexão com os 
visitantes. Com re-
alização da ACIAJA, 
CDL, Sincomercio e 
Prefeitura de Jabo-
ticabal, e apoio do 
Sicoob PRO e da Usi-
na Santa Adélia, as 
expectativas são de 
crescimento para o 
Liquida Jabuka nos 
próximos anos.

Resiliência
Ao encerrar mais 

uma edição, a Feira 
Nacional do Amen-
doim e o Encontro 
sobre a Cultura rea-
fi rmam sua proposta 
de unir, em um mes-
mo espaço, conhe-
cimento, produção, 
negócios, inovação 
e relacionamento, 
fortalecendo a cone-
xão entre quem pro-
duz, quem pesquisa, 
quem transforma, 
quem comercializa 
e quem consome o 
amendoim brasileiro.

Fotos: Ewerton Al-
ves - Neo Marc
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Vamos nos recordar que a prá-
tica do passe não vem de hoje.

“Ao pôr do sol, o povo trouxe a 
Jesus todos os que tinham vários 
tipos de doenças; e ele os curou, 
impondo as mãos sobre cada um 
deles (Lucas 4:40)

Jesus impunha as mãos sobre 
os enfermos e transmitia-lhes os 
bens da saúde. Seu amoroso po-
der conhecia os menores desequi-
líbrios da Natureza e os recursos 
para restaurar a harmonia indis-
pensável.

Com isso, temos um indicativo 
de que o passe já era realizado há 
muito tempo.

O pesquisador espírita Gabriel 
Delanne mostrou que o conheci-
mento do magnetismo para cura 
de enfermidades é citado em nar-
rativas desde povos da antiguida-
de. Cita os brâmanes da Índia que 
curavam apenas pelo olhar. Assim 
como, os egípcios, os romanos, es-
tes na antiga Gália, possuíam em 

MOMENTO DE REFLEXÃO

O PASSE ESPÍRITA

Prof. Vanildo Favoretto

alto grau a faculdade de curar.
Mais adiante, com o psiquiatra 

suiço Franz Mesmer, que ressal-
tava o poder de cura através do 
magnetismo, e no século XIX, com 
Allan Kardec que introduziu a pa-
lavra e a prática do passe na codi-
fi cação do Espiritismo.

O passe, à luz da Doutrina 
Espírita, é uma transmissão de 
energias fl uídicas de uma pessoa 
– conhecida como passista – para 
a outra pessoa que as recebe, em 
clima de prece, com a assistência 
dos Espíritos Superiores.

O benfeitor espiritual Emma-
nuel nos explica como devemos 
compreender o passe nos proces-
sos de cura: assim como a trans-
fusão de sangue representa uma 
renovação das forças físicas, o 
passe é uma transfusão de ener-
gias psíquicas, com a diferença 
de que os recursos orgânicos são 
retirados de um reservatório limi-
tado, e os elementos psíquicos o 
são do reservatório ilimitado das 
forças espirituais.

O Passe visa oferecer aos que 
necessitam e desejam receber os 
fl uidos de reequilíbrio e de paz. 
Tais fl uidos são oferecidos pelos 
Benfeitores espirituais, por inter-
médio dos colaboradores encar-
nados. Trata-se, portanto, de um 
tratamento espiritual, psíquico/

mental, emocional e físico.
O passe, processo fl uídico-

-magnético, pode ser realizado 
por Espíritos encarnados e desen-
carnados. O magnetismo utilizado 
no passe geralmente é o Espiritual 
ou Misto:

Magnetismo espiritual pelos 
fl uidos fornecidos pelos Espíritos, 
atuando diretamente e sem inter-
mediário sobre um encarnado, 
seja para o curar ou acalmar um 
sofrimento.

Magnetismo misto ou semi-
-espiritual pelos fl uidos que os 
Espíritos derramam sobre o mag-
netizador, que serve de veículo 
para essa doação. Combinado com 
o fl uido humano, o fl uido espiritual 
lhe imprime as qualidades de que 
ele necessita. Em tais circunstân-
cias, o concurso dos Espíritos é 
com frequência espontâneo, po-
rém, inúmeras vezes, provocado 
por um apelo do magnetizador.

Quando o passista está aplican-
do o passe, uma das forças impor-
tantes para a doação dos fl uidos 
ao paciente é, sem dúvida, a sua 
própria vontade. Há, contudo, uma 
outra força que não se deve me-
nosprezar, pela sua grande rele-
vância, que é aquela exercida pelo 
posicionamento mental do pacien-
te. Isso porque os fl uidos benéfi -
cos doados, e postos à disposição 

do paciente, somente serão absor-
vidos, dependendo da sua recepti-
vidade.

O passista, também, deverá 
conservar bons pensamentos, 
sentimento de amor ao semelhan-
te, (doação), fé vigorosa e racional, 
todas as qualidades que atraem os 
bons espíritos.

Seria audácia de nossa parte 
como discípulos novos cultivar-
mos a expectativa de resultados 
tão sublimes quanto os obtidos 
por Jesus, apesar dele ter afi rma-
do aos seus discípulos...”Vós sois 
deuses...podeis fazer o que faço e 
muito mais...”. O Mestre assim sabe 
que estamos aprendendo a conhe-
cer e a praticar o que nos legou, 
continuando sua obra de amor, 
através de nossas mãos fraternas.

Fonte: Palestra de Ilani Nunes 
sob o tema “O Passe à Luz do En-
tendimento Espírita”.

______________

O Atendimento Fraterno trata do 
acolhimento destinado às pessoas 
que buscam uma palavra amiga ou 
uma orientação em momentos di-
fíceis. É prática baseada no amor, 
no respeito e no desejo sincero de 
ajudar o próximo. Plantões às ter-
ças, quartas, quintas feiras e aos 
domingos às 19 horas, na Rua José 
da Costa, 1109 – Bairro Aparecida 
(Centro Espírita Universal).

Oi, caro leitor(a), dirigi-
mo-nos de novo, aos pais, 
que como diz Emmanuel: 
"Os pais da Terra não são 
criadores, são zelado-
res das almas que Deus 
lhes confi a, no sagrado 
instituto da família."  En-
tão, vai aí mais uma ex-
celente meditação sobre 
esse tema, do livro Vinha 
de luz — de Emmanuel & 
Chico Xavier

Pais
“E vós, pais, não pro-

voqueis a ira a vossos 
fi lhos, mas criai-os na 
doutrina e admoesta-
ção do Senhor.” — Paulo. 
(EFÉSIOS, 6.4)

1 Assumir compro-
missos na paternidade e 
na maternidade consti-
tui engrandecimento do 

AINDA SOBRE OS PAIS

Espírito, sempre que o 
homem e a mulher lhes 
compreendam o caráter 
divino.

2 Infelizmente, o Pla-
neta ainda apresenta 
enorme percentagem de 
criaturas mal-avisadas 
relativamente a esses 
sublimes atributos.

3 Grande número de 
homens e mulheres pro-
cura prazeres envenena-
dos nesse particular. Os 
que se localizam, contu-
do, na perseguição à fan-
tasia ruinosa, vivem ain-
da longe das verdadeiras 
noções de humanidade 
e devem ser colocados 
à margem de qualquer 
apreciação.

4 Urge reconhecer, 
aliás, que o Evangelho 
não fala aos embriões da 
espiritualidade, mas às 
inteligências e corações 
que já se mostram sus-
cetíveis de receber-lhe o 

concurso.
5 Os pais do mundo, ad-

mitidos às assembleias 
de Jesus, precisam com-
preender a complexidade 
e grandeza do trabalho 
que lhes assiste. 

6 É natural que se in-
teressem pelo mundo, 
pelos acontecimentos 
vulgares, todavia, é im-
prescindível não perder 
de vista que o lar é o 
mundo essencial, onde 
se deve atender aos de-
sígnios divinos, no tocan-
te aos serviços mais im-
portantes que lhes foram 
conferidos. Os fi lhos são 
as obras preciosas que 
o Senhor lhes confi a às 
mãos, solicitando-lhes 
cooperação amorosa e 
efi ciente.

7 Receber encargos 
desse teor é alcançar 
nobres títulos de con-
fi ança. Por isso, criar os 
fi lhinhos e aperfeiçoá-los 

não é serviço tão fácil.
8 A maioria dos pais 

humanos vivem desvia-
dos, através de vários 
modos, seja nos exces-
sos de ternura ou na de-
masia de exigência, mas 
à luz do Evangelho ca-
minharão todos no rumo 
da era nova, compreen-
dendo que, se para ser 
pai ou mãe são neces-
sários profundos dotes 
de amor, à frente dessas 
qualidades deve brilhar o 
divino dom do equilíbrio.

Emmanuel
><><><><><><><><
Com a colaboração de 

A GAZETA, e aprovação do 
seu diretor – o sr. GUSTA-
VO SCANDELAI, marca-
mos nossa presença, pen-
sando no seu bem-estar e 
saúde. IRINEU NOGUEIRA 
– dirigente e responsável 
pelas Reuniões da SETE. 
Jaboticabal, sábado, 15 de 
agosto de 2026.

SETE – SOCIEDADE ESPIRITUALISTA TEMPLO DA ESPERANÇA
Av. Aurélio Migliori, nº 181 - Bairro Jardim Santa Rosa – Jaboticabal/SP
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A Dimensão Objetiva dos Direitos Fundamentais e a 
Efi cácia do Princípio da Vedação à Proteção Insufi ciente no 

Constitucionalismo Contemporâneo

Dra. Dulci Drumond

O debate constitu-
cional contemporâ-
neo acerca dos di-
reitos fundamentais 
superou a visão clás-
sica absenteísta que 
reduzia o papel do 
Estado a uma postu-
ra de mera abstenção 
perante as liberdades 
individuais. Se histori-
camente a preocupa-
ção do Direito Cons-
titucional centrou-se 
em conter os exces-
sos do poder público 
por meio da chamada 
proibição de excesso, 
a complexidade social 
da atualidade impõe 
o desafi o analítico de 
combater a omissão 
e a leniência estatais. 
É nesse cenário que 
se consolida, a partir 
da dogmática jurídica 
alemã e com ampla 
recepção na juris-
prudência do Supre-
mo Tribunal Federal, 
o princípio da proibi-
ção da proteção de-
fi ciente ou vedação à 
proteção insufi ciente 
(Untermassverbot). 
Sob esse prisma, as 
falhas estruturais, a 
escassez injustifi ca-
da de investimentos e 
a inércia administra-
tiva na salvaguarda 
dos direitos sociais 
e individuais confi -
guram uma nítida e 
sindicável afronta ao 
texto constitucional.

O cerne desse ve-
tor principiológico 
repousa na compre-
ensão da dupla face 
do princípio da pro-
porcionalidade. O 
postulado da propor-
cionalidade não ope-
ra unicamente como 
um limite intranspo-
nível às intervenções 
restritivas do Estado, 
mas atua igualmente 
como um imperati-
vo de tutela, exigindo 
que o poder público 
intervenha de forma 
adequada, necessá-
ria e proporcional em 
sentido estrito para 
mitigar riscos e vul-
nerabilidades sociais. 
Consequentemente, a 
dimensão objetiva dos 

direitos fundamentais 
irradia-se por todo o 
ordenamento jurídi-
co, transformando as 
normas constitucio-
nais em diretrizes im-
positivas de ação que 
vinculam as opções 
orçamentárias e as 
formulações de políti-
cas públicas pelos ór-
gãos de execução.

A concretização 
desse dever de pro-
teção exige uma ar-
ticulação técnica e 
harmônica entre as 
diferentes esferas 
administrativas da 
Federação, afastan-
do-se o isolamento 
institucional que fre-
quentemente fragiliza 
a prestação dos servi-
ços básicos. No âmbi-
to do direito à saúde, 
por exemplo, a veda-
ção à insufi ciência 
manifesta-se na dis-
tribuição coordenada 
de competências, ca-
bendo à esfera local a 
reestruturação e ca-
pilaridade da atenção 
primária, enquanto o 
ente regional provê 
o suporte logístico e 
fi nanceiro para pro-
cedimentos de alta 
complexidade e for-
necimento de trata-
mentos de alto custo. 
Essa cooperação ver-
tical mitiga o risco de 
vazios assistenciais 
que importariam na 
negação do próprio 
mínimo existencial.

Do mesmo modo, no 
campo da segurança 
pública e do Direito 
Penal, a sufi ciência 

da tutela estatal é 
aferida pela capaci-
dade de resguardar a 
coletividade e os bens 
jurídicos das vítimas 
contra agressões de 
terceiros. A subpro-
teção penal ocorre 
quando o aparato es-
tatal se mostra frouxo 
ou inefi ciente, seja por 
meio de legislações 
penais insufi ciente-
mente dissuasórias, 
seja pela ausência de 
policiamento preven-
tivo ou de reestrutu-
ração do sistema car-
cerário. A superação 
desse défi cit impõe 
uma atuação integra-
da de inteligência e 
ordenamento urbano, 
demonstrando que a 
segurança pública é 
um dever de presta-
ção positiva.

Conclui-se que o 
princípio da vedação 
à proteção insufi cien-
te funciona como um 
autêntico mecanismo 
de controle da discri-
cionariedade admi-
nistrativa e legislati-
va. O equilíbrio entre 
a responsabilidade 
fi scal e a máxima efi -
cácia das garantias 
constitucionais cons-
titui o núcleo desse 
exame de proporcio-
nalidade. 

O alinhamento téc-
nico entre os poderes 
públicos não repre-
senta, portanto, mera 
conveniência política, 
mas sim um impera-
tivo categórico para a 
efetiva consolidação 
do Estado Democráti-
co de Direito.

Acessibilidade comunicacional - um direito que 
transforma eventos, escolas e serviços públicos
Garantir que a infor-

mação chegue a todos 
é um passo fundamen-
tal para uma sociedade 
mais inclusiva e demo-
crática

Quando se fala em 
acessibilidade, muitas 
pessoas pensam ime-
diatamente em rampas, 
elevadores e adapta-
ções físicas. No entan-
to, existe outro aspecto 
igualmente importan-
te para a inclusão: a 
acessibilidade comu-
nicacional, que asse-
gura que informações, 
conteúdos e mensa-
gens possam ser com-
preendidos por todos, 
independentemente de 
limitações sensoriais, 
cognitivas ou de língua.

A adoção de recur-
sos comunicacionais 
acessíveis em even-
tos, escolas e serviços 
públicos tem ganhado 
relevância nos últimos 
anos, fortalecendo o 
direito à participação 
social e ao acesso à in-
formação para milhões 
de brasileiros.

Não basta garantir 
a presença das pesso-
as em um determinado 
ambiente. É necessá-
rio que elas consigam 
compreender informa-
ções, expressar opini-
ões e participar das ati-
vidades em igualdade 
de condições.

Nesse contexto, re-
cursos como intérpre-
tes de Língua Brasilei-
ra de Sinais - Libras, 
legendas, audiodescri-
ção, materiais em brai-
le, linguagem simples e 
tecnologias assistivas 
tornam-se ferramentas 
essenciais para elimi-
nar barreiras que mui-
tas vezes passam des-
percebidas.

A acessibilidade co-
municacional benefi cia 
pessoas com defi ciên-
cia auditiva, visual, in-
telectual, idosos, indiví-
duos com difi culdades 
de leitura e até mesmo 
pessoas que enfrentam 
barreiras temporárias 
de compreensão.

Em congressos, pa-
lestras, feiras, shows e 
atividades culturais, a 
falta de acessibilidade 
pode impedir que parte 
do público acompanhe 
plenamente as informa-
ções apresentadas.

A presença de intér-
pretes de Libras permi-
te que pessoas surdas 
compreendam discur-
sos, debates e apresen-
tações. Já a audiodescri-
ção oferece a pessoas 
com defi ciência visual 
informações sobre ima-
gens, vídeos, cenários e 
outras referências visu-
ais importantes.

Além disso, a utili-
zação de legendas em 
transmissões ao vivo e 
materiais informativos 
acessíveis amplia signi-
fi cativamente o alcance 
dos eventos. Para orga-
nizadores, investir em 
comunicação acessível 
signifi ca promover a 
diversidade e garantir 
que todos os partici-
pantes se sintam aco-
lhidos e representados.

Nas escolas, a aces-
sibilidade comunicacio-
nal desempenha papel 
decisivo no processo 
de aprendizagem. Es-
tudantes que não 
conseguem acessar 
os conteúdos de for-
ma adequada encon-
tram difi culdades para 
acompanhar as aulas, 
participar de atividades 
e desenvolver plena-
mente suas capacida-
des.

Recursos pedagógi-
cos adaptados, conte-
údos digitais compa-
tíveis com leitores de 
tela, materiais em for-
matos alternativos e o 
apoio de profi ssionais 
especializados contri-
buem para uma educa-
ção mais inclusiva.

Professores também 
têm buscado estraté-
gias de comunicação 
mais claras e objetivas, 
utilizando linguagem 
acessível e diferentes 
formas de apresenta-
ção dos conteúdos. O 
resultado é um ambien-
te escolar mais aco-
lhedor, que favorece 
não apenas alunos com 
defi ciência, mas toda a 
comunidade educacio-

nal.
A comunicação aces-

sível é igualmente im-
portante nos órgãos 
públicos. Informações 
relacionadas à saúde, 
educação, assistência 
social, segurança e di-
reitos do cidadão pre-
cisam estar disponíveis 
de forma compreensí-
vel para toda a popula-
ção.

Quando uma pessoa 
encontra barreiras de 
comunicação ao bus-
car atendimento em 
um hospital, unidade 
de assistência social ou 
repartição pública, seu 
acesso aos serviços 
pode ser comprometi-
do.

Por isso, cresce o 
número de instituições 
que investem em sites 
acessíveis, vídeos com 
Libras e legendas, ma-
teriais em formatos in-
clusivos e treinamen-
to de servidores para 
atendimento adequado 
aos diferentes públicos.

Mais do que uma exi-
gência legal, a acessibi-
lidade comunicacional 
representa um compro-
misso com a igualdade 
de oportunidades. Ela 
permite que pessoas com 
defi ciência participem 
ativamente da vida social, 
educacional e profi ssio-
nal, exercendo plenamen-
te seus direitos.

A construção de uma 
sociedade verdadei-
ramente inclusiva de-
pende da eliminação 
de todas as barreiras, 
inclusive aquelas que 
difi cultam o acesso à 
informação. Em even-
tos, escolas e serviços 
públicos, comunicar de 
forma acessível signifi -
ca abrir portas para a 
participação, a autono-
mia e a cidadania, ga-
rantindo que ninguém 
fi que para trás.

Equipe do Libras 
Para Todos de Jaboti-
cabal e Região

 SINDICATO RURAL DE JABOTICABAL 
 

 
SINDICATO RURAL DE JABOTICABAL - Rua Castro Alves, 911, 
Centro, Jaboticabal/SP, CEP. 14870-420 - CNPJ nº 50.387.075/0001-45. 
ELEIÇÕES SINDICAIS - Aviso Resumido. Serão realizadas eleições no 
dia 11 de setembro de 2026, das 09h00 às 15h00 em 1ª convocação ou 
das 10h00 às 16h00 em 2ª convocação, na sede da entidade acima 
mencionada, para composição da Diretoria, Conselho Fiscal, Delegados 
Representantes, bem como suplentes, devendo o Registro de Chapas 
ser apresentado na Secretaria da entidade, no horário das 07h30 às 
11h30, e das 13h00 às 17h00, no prazo de 4 (quatro) dias, a contar do 
dia seguinte à publicação deste Aviso. Edital de Convocação da eleição 
encontra-se afixado na sede deste Sindicato. Jaboticabal, 14 de agosto 
de 2026. Sergio de Souza Nakagi - Presidente. 
      
 
 
 
 
 

ATOS DA PRESIDÊNCIA

ATO DA PRESIDÊNCIA N° 27/26

RONALDO PERUCI, Presidente da Câmara  Municipal de Jaboticabal, no uso das atribuições 
que lhe compete a legislação vigente resolve que:

Conforme disposto no Decreto Legislativo 909/26, que Institui Placas Comemorativas pelos 10 
anos da Veloce Telecom, de autoria da Vereadora Renata Assirati, Comissão para escolha de 50 
homenageados fica assim composta:

Renata Assirati - Vereadora autora; 
Paulo Augusto Santi – Representante Veloce Telecom; 
Gabriel Ramos - Representante Veloce Telecom

Jaboticabal, 11 de agosto de 2026.

RONALDO PERUCI
PRESIDENTE

ATO DA PRESIDÊNCIA N° 28/26

RONALDO PERUCI, Presidente da Câmara  Municipal de Jaboticabal, no uso das atribuições 
que lhe compete a legislação vigente resolve que:

Conforme disposto no Decreto Legislativo nº 912/26, que Institui Placas Comemorativas pelos 
16 anos do COC Jaboticabal, de autoria do Vereador Dr. Jonatas César Carnevalli Lopes, a Comissão 
para escolha de 14 homenageados fica assim composta:

Dr. Jonatas César Carnevalli Lopes – Vereador autor;
Johncy de Pádua - representante COC;
Patrícia Vilatta - representante COC;
Hilda Berchielli - representante COC;

Jaboticabal, 11 de agosto de 2026.

RONALDO PERUCI
PRESIDENTE

ATO DA PRESIDÊNCIA N° 29/26

RONALDO PERUCI, Presidente da Câmara  Municipal de Jaboticabal, no uso das atribuições 
que lhe compete a legislação vigente resolve que:

Conforme disposto  no Decreto Legislativo nº 900/26, que Institui Placas Comemorativas pelos 
25 anos da Casa de Carnes Vitela, de autoria do Vereador Gregório Casagrande, a Comissão para 
escolha de 14 homenageados fica assim composta:

Gregório Casagrande – vereador autor;
Naracy Ziviani Dias – representante Casa de Carnes Vitela;
Claudinei Dias – representante Casa de Carnes Vitela;
Guilherme Ziviani Gerólamo – representante Casa de Carnes Vitela.

Jaboticabal, 11 de agosto de 2026.

RONALDO PERUCI
PRESIDENTE

PORTARIAS

Nº 127, de 13 DE AGOSTO DE 2026 - Nomeia servidor para acompanhamento e a fiscalização 
da execução da Contrato resultante (Pregão Eletrônico N° 90002/2026 / Id contratação PNCP 
49225212000166-1-000032/2026 - Pregão Eletrônico AM 02/2026).



4 SÁBADO, 15 DE AGOSTO DE 2.026

Pauta da Câmara Municipal de Jaboticabal reúne oito 
projetos para votação nesta segunda-feira (17/08)

Oito projetos estão 
na pauta de votação 
da sessão ordinária 
da Câmara Municipal 
de Jaboticabal des-
ta segunda-feira (17.
ago.26), que começa 
às 19h30. Antes do 
início da sessão, duas 
munícipes farão uso 
da Tribuna Livre. Às 
19h10, Aline Daiane 
Brandel da Silva fa-
lará sobre “O aumen-
to de valores da taxa 
de água e esgoto de 
Jaboticabal”. Na se-
quência, às 19h20, 
Bernadete Cristina de 
Oliveira Moraes abor-
dará sobre a saúde 
em Jaboticabal.

O primeiro item é 
o Projeto de Resolu-
ção nº 05/2026, de 
iniciativa da Mesa 
Diretora, que regula-
menta, no âmbito da 
Câmara, a Lei Federal 
do Governo Digital. O 
Legislativo já ofere-
ce diversos serviços 
pela internet, e a pro-
posta organiza essas 
ferramentas dentro 
de uma política pró-
pria, com regras para 

acessibilidade, pro-
teção de dados, as-
sinatura eletrônica, 
tramitação digital e 
melhoria dos servi-
ços ao cidadão.

Na sequência, o 
Projeto de Decre-
to Legislativo nº 
30/2026, do verea-
dor Mandi Serralhei-
ro (AVANTE), propõe a 
criação de 50 placas 
comemorativas para 
homenagear muní-
cipes e empresários 
que tenham contribu-
ído para o desenvolvi-
mento de Jaboticabal.

O Projeto de Lei 
nº 46/2026, do ve-
reador Ednei Valên-
cio (PSB), cria uma 
Central Virtual para 
adoção de cães e ga-
tos, com divulgação 
de fotos dos animais 
disponíveis, contatos 
para adoção e infor-
mações sobre entida-
des de proteção ani-
mal.

Já o PL nº 52/2026, 
de autoria do Poder 
Executivo, altera a 
Política Municipal de 
Educação em Tem-

po Integral. Entre as 
mudanças, passa a 
considerar como ma-
trícula em tempo inte-
gral aquela em que o 
estudante permanece 
na escola ou em ativi-
dades escolares por 
pelo menos sete horas 
por dia ou 35 horas 
por semana. A pro-
posta também amplia 
a referência de ensino 
fundamental para en-
sino básico em um dos 
objetivos da política e 
passa a prever maior 
proteção e inclusão 
social aos estudantes 
em situação de vulne-
rabilidade.

O PL nº 55/2026, 
também do vereador 
Ednei Valêncio, prevê 
a divulgação, em es-
paço de fácil acesso 
no site ofi cial do Mu-
nicípio, da legislação 
relacionada à prote-
ção, defesa e bem-es-
tar animal.

O PL nº 59/2026, 
do Executivo Munici-
pal, autoriza a aliena-
ção defi nitiva de um 
imóvel de 200 metros 
quadrados, localizado 

no Parque 1º de Maio, 
atualmente concedi-
do por Direito Real de 
Uso.

Também está 
na pauta o PL nº 
60/2026, do verea-
dor Dr. Célio Morais 
(PL), que cria uma 
política municipal 
permanente de pre-
venção e orientação 
sobre ludopatia, o ví-
cio em jogos e apos-
tas. A proposta prevê 
ações de conscienti-

zação, educação fi -
nanceira e divulgação 
de serviços de saúde 
mental, com atenção 
especial a públicos 
mais vulneráveis.

Fechando a Or-
dem do Dia, o PL nº 
64/2026, do vereador 
Dr. Jonatas Carnevalli 
Lopes (SOLIDARIEDA-
DE), denomina de “Es-
paço Sensorial Dra. 
Fernanda Carla Rosa 
Baptista” o equipa-
mento que será im-

plantado na Praça 
Paschoal Pedagi, vol-
tado especialmente à 
inclusão e ao bem-es-
tar de pessoas neu-
rodivergentes.

A matéria completa 
e a íntegra da pauta 
da sessão estão dis-
poníveis no site da 
Câmara: www.jaboti-
cabal.sp.leg.br.

Publicação ofi cial 
da Câmara Municipal 
de Jaboticabal

Na manhã da úl-
tima quarta-feira, 
dia 12, aconteceu a 
abertura oficial da 
8ª Feira Nacional 
do Amendoim e do 
23º Encontro sobre 
a Cultura do Amen-
doim, na Estação de 
Eventos Cora Cora-
lina, em Jabotica-
bal/SP. 

A abertura foi re-
alizada pelo pre-
sidente da Feira, 
Prof. Dr. Pedro Luis 
Aguiar Alves, reu-
nindo autoridades, 
entre elas, o pre-
feito Prof. Emerson 
Camargo; a vice-
-prefeita Dra. An-
dréa Delegada; o 
presidente da Câ-
mara Ronaldo Pe-
ruci; a vereadora 
Renata Assirati; o 
secretário de In-
dústria, Comércio e 

Turismo, Lucas Ra-
mos, entre outros, 
além de produtores 
e representantes 
do agronegócio.

A vereadora Re-
nata Assirati esteve 

presente e comen-
tou sobre a partici-
pação em mais uma 
Feira. É muito im-
portante esta Feira 
para o agronegó-
cio. O amendoim é 
a riqueza da nossa 

Feira do Amendoim contou com a participação 
de autoridades locais 

região. Tenho o or-
gulho de ser a ve-
readora, autora do 
Projeto de Lei que 
determina a Feira 
como patrimônio 
cultural material e 
imaterial do municí-

pio, hoje  Lei 5.923 
de 2025. Parabéns 
ao Prof. Pedro por 
mais esta edição e a 
todos que fizeram e 
fazem parte de tudo 
isso”, destacou Re-
nata Assirati. 

A Feira seguiu até 
sexta-feira, 14 de 
agosto, com progra-
mação técnica, ne-
gócios, gastronomia 
e atrações gratuitas 
para o público.


